
ANNO XI RIO DE JANEIRO, 30 DE NOVEMBRO DE 1912 N. 533

O MALHO Escritório e redacção
RUA DO OUVIDOR, 164

RUA DO ROSÁRIO, 178

Num. avulso 300 rs.

VERDADEIRO ESTADISTA

#. Povo :- i>r. Lauro N*.uller. o senhor esta dando ao pai?., com a sua attitude conciliadora em face da questão de.
!* extraordinário que o

II
limites -ntre Paraná t Santa Catharina. um bello exemplo de desinteresse e de clanvidencia. L exlraordin:
senhor sendo catharinense. aia com essa superioridade de vistas Lauro Mull<»r:—Yoce está enganado, Zé. O que seria
extraordinário è que eu proceii^sc de modo contrario Os homens do governo devem sempre collocar-se acima dos
interesses nessoaes ou regionaes. vizando apenas o interesse commum da paz e do trabalho da nação E e por assim o
comprehender que eu. sendo catharinense. propu^no. no entretanto, o arbitramento para liquidar a pendência que o meu
Estado mantém cm* "do Paraná


